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VEREADORES DE 
BÁLSAMO EM jUNDIAl
O painel eletrônico desenvol­
vido pelos servidores da Câ­
mara de Jundiaí já havia cha­
mado a atenção do Instituto 
Legislativo Brasileiro (IL8) e 
de dezenas de cidades. Nesta 
terça-feira (12) foi a vez da Câ­
mara de Bálsamo conhecer a 
tecnologia, p Presidente da 
Câmara de Bálsamo, José Cla­
ro, presidente da Casa de 
Leis, conta que as votações 
na cidade sâo nominais. “Já 
chegou a hora de moderni­
zarmos nosso sistema”, diz.

FAOUAZ PARTICIPA DE 
PROJETO NO CDP
O presidente da Câmara, 
Faouaz Taha, esteve esta se  
mana na sede do Centro de De­
tenção Provisória (CDP) de Jun- 
dia(, no Tijuco Preto, para par­
ticipar da criação de um pro­
grama pioneiro ação social en­
volvendo detentos. A intenção 
é que os presos passem a reali­
zar manutenções em cadeiras 
de rodas. Outras unidades pau­
listas podem adotar 0 projeto.

c Am a r a  c r ia  f r e n t e  
PELA FERROVIA
Jundiaí agora conta com a 
Frente Parlamentar em Prol 
do Transporte Ferroviário e 
pela Preservação da Memó­
ria e Patrimônio, a Frentrem. 
Presidida por Edicarlos Vieira 
(PSD), 0 grupo discutirá inves­
timentos no modal ferroviá­
rio e no resgate da memória 
ferroviária -  principalmente 
em relação à Estaçãozinha 
“Estamos acompanhando a 
luta dos entusiastas da me­
mória ferroviária e queremos 
ajudar”,diz.

CÂMARA DE JUNDIAl Paulo Sérgio diz que atividade pode acabar sendo incluída no PL que proíbe artistas de ruas em semáforosProjeto sobre flanelinhas é adiado e pode virar emenda
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O PL 12.307, que regula a ati­
vidade de guardador (flaneli- 
nha) e lavador autônomo de 
veículos foi adiado pela tercei­
ra vez durante a sessão ordiná­
ria da Câmara de Jundiaí desta 
terça-feira (12). O autor da pro 
posta, vereador Paulo Sérgio 
Martins (PPS), afirma que está 
sendo mal interpretado quanto 
à medida e que é preciso escla­
recer que ele não é a favor da 
atividade antes que a matéria 
seja votada, para que não seja 
rejeitado. A proposta será deba­
tida novamente na sessão do 
dia 12 de março.

“Estão achando que é um 
projeto que favorece 0 flaneli- 
nha, mas não é. Eu sou contra a 
atividade e acho que é extor­
são”, afirma. "Já vi e vivi muitos 
casos de ameaça feita por esses 
guardadores”. A intenção do 
projeto, diz Paulo Sérgio, é jus­
tamente facilitar a identifica­
ção dos guardadores que come­
terem quaisquer abusos, facili­
tando também a aplicação de 
sanções quando for devido.

“Hoje tem alguns que traba­
lham em zona azul, que é proi­
bido. Se eles tiverem um núme­
ro, por exemplo, fica fácil para 
as autoridades policiais toma­

Intenção do projeto é ajudar a policia a identificar os guardadores que cometerem quaisquer abusos> diz Paulo Sérgio

rem providência”, exemplifica.
O parlamentar ainda faz 

questão de frisar que a regula­
mentação da atividade não im­
plica na obrigação de pagar 0 
flanelinha. “A rua é pública, 
contribui quem quiser”, diz.

EM EN D A
Preocupado com a má in­

terpretação que vem sendo da­
da ao projeto, Paulo Sérgio 
afirma que, caso a proposta se­
ja rejeitada no início de mar­
ço, ele pretende transformar o

projeto em uma emenda e 
anexá-la ao PL 12.469, do Po­
der Executivo, que proíbe a 
ação de artistas de rua nos se­
máforos da cidade. “Aquela 
lei fala de artistas, comercian­
tes, pedintes e outras ativida­

des realizadas na via pública, 
mas não inclui flanelinhas 
nem aqueles rapazes que jo­
gam água no para-brisa no se­
máforo e te arrancam dois 
reais”, afirma.

O PL em questão, porém, 
está atualmente suspenso por 
sofrer Ação Direta de Inconsti- 
tucionalidade. A Defensoria 
Pública de SP entrou com 0 
processo por julgá-lo inconsti­
tucional ao proibir a ativida­
de artística. “Seria melhor ter 
um projeto próprio sobre o as­
sunto, mas como não estou 
sendo compreendido e o proje­
to pode ser rejeitado, vejo a 
emenda como uma alternati­
va”, revela Paulo Sérgio.
TRA N SPO RTE PÚ B LICO

A Comissão de Infraestru- 
tura e Mobilidade Urbana 
apresentou um requerimento 
na noite de ontem pedindo in­
formações ao Poder Executivo 
sobre os contratos do trans­
porte público municipal. Isso 
porque um grupo do PDT Jun­
diaí está propondo a abertura 
de uma CPI dos ônibus para 
investigar as três empresas 
que atualmente realizam 0 
transporte público m unici­
pal, pois elas estariam operan­
do com bandeira única, carac­
terizando monopólio.

mailto:bmangieri@jj.com.br



